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As fortes chuvas que atingem o Distrito Federal (DF) desde esta terça-feira (2) inundaram
diversas casas da Vila Cauhy, a cerca de 15 quilômetros da Esplanada dos Ministérios, em
Brasília. O Córrego Riacho Fundo subiu mais de 2 metros acima do nível normal,
transbordando três vezes entre a noite de ontem e o início da tarde desta quarta-feira (3).

Os moradores ouvidos pela reportagem informaram que essa foi a pior das quatro
inundações de que têm memória na Vila Cauhy. A última foi registrada em fevereiro de 2021.
Desta vez, as águas do córrego que corta a comunidade atingiram a cota de 6,9 metros por
volta das 7h45, enquanto a cota média gira em torno dos 4,4 metros, segundo a Agência
Reguladora de Águas, Energia e Saneamento do Distrito Federal (Adasa).

Em algumas residências, a marca da água ultrapassava o 1,5 metro, e um idoso e seu
cachorro precisaram ser resgatados por uma embarcação dos bombeiros. A primeira
inundação ocorreu no início da noite de ontem, e a água voltou a subir, pela terceira vez, no
início da tarde desta quarta.

A diarista Vera Lúcia, de 38 anos, destacou que a situação é desesperadora. “Essa enchente
foi muito triste porque foi muito pesada. [É] muito triste e muito desesperador”, lamentou a
trabalhadora que vive com o marido e o filho no local. A moradora acrescentou que, até o
momento, não havia recebido qualquer orientação ou visita do Poder Público.
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“Eles [o Poder Público] deviam olhar mais
pelas pessoas aqui, não olhar só no tempo da

política, né? Porque no tempo da política
aparece todo mundo, mas na hora que a gente

está aqui, ilhado e tudo, não aparece
ninguém”, reclamou.

Vera Lúcia contou que se mudou recentemente para a Vila Cauhy porque queria ficar em
uma região mais próxima do centro de Brasília, devido ao trabalho e à faculdade do filho.
Eles viviam antes no município de Valparaíso, em Goiás, a 40 quilômetros do centro de
Brasília.
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Chuvas em Brasília – Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

O pedreiro Antônio Ferreira Costa, de 58 anos, vive com mulher e três filhos na Vila Cauhy e
já presenciou quatro inundações ao longo da vida. Desta vez, ele perdeu sofá, guarda-roupa
e colchões, sendo a pior de todas as enchentes de que tem lembrança e afirmou que não
tem outro lugar pra ir.

A esposa dele depende de hemodiálise diária e não conseguiu realizar a operação ontem por
causa da inundação. Para o trabalhador, o ideal seria subir a casa. “A enchente é Deus que
manda, tem como não, só se subir os barracos, só se for assim, mas não tem dinheiro para
subir, como é que sobe?”, questionou.

O motorista autônomo Wagner da Silva, de 49 anos, vive há 23 anos na Vila Cauhy com
mulher e filhos. Ele não conseguiu dormir na última noite com medo da enchente. A casa
dele estava com todos os móveis suspensos.
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“Passei a noite apreensivo, deitado na cama e
me levantando toda hora para ver se não

estava enchendo. Dormindo pensando no que
que poderia acontecer”, relatou o trabalhador,

que acredita que são necessárias obras de
drenagem para evitar o aumento das águas.

Área de risco

Autoridades do governo do Distrito Federal (GDF), do Corpo de Bombeiros Militar do DF e da
Defesa Civil estavam montando tendas na manhã desta quarta-feira na Vila Cauhy para
atender à população. Uma escola pública da comunidade foi reservada para receber pessoas
desabrigadas.

O secretário de Cidades do Distrito Federal, Cláudio José Trinchão Santos, visitou a Vila Cauhy
nesta quarta-feira para avaliar os estragos causados pela chuva. Ele disse que o governo vai
analisar a situação da comunidade e responsabilizou a ocupação urbana desordenada e o
excesso de lixos nas ruas pela inundação.

“Aqui nós temos problemas ambientais. Essas construções não poderiam existir aqui, mas
foram ocupando e a cada dia nós identificamos ocupações novas.” O secretário acrescentou
que o governo está estudando como regularizar essa área ou se haverá possibilidade de
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transferir essas famílias para outras localidades.

“Não há solução simples. É uma situação complexa e provavelmente as soluções vão afetar
muitas pessoas que estão aqui ocupando há décadas. Que lá no passado permitiram que
fosse ocupada, a Vila Cauhy não existe de agora, existe há décadas, e essa situação foi se
consolidando e hoje nós estamos pagando o preço”, argumentou.

A Vila Cauhy está entre os 22 locais de risco alto ou muito alto do DF para eventos como
deslizamentos, inundações e enxurradas. Ao todo, cerca de 44 residências e 176 famílias
vivem em áreas de risco da Vila Cauhy, segundo levantamento de 2022 do Serviço Geológico
do Brasil. O estudo identificou ausência de infraestrutura de drenagem urbana na
comunidade.
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